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INTRODUÇÃO 
 
Objetiva-se neste trabalho investigar o processo de indenização de terras envolvendo           
Mathias Steffens (1862-1933), funcionário público da comarca de São Sebastião do Caí,            
no período da Primeira República. O estudo desse processo contribui para           
compreender as indenizações de terras efetuadas pelo Estado, dentro da política de            
colonização da região, no início do século XX. Esse processo chama atenção pelo             
tamanho elevado da área de terras e pela presença de intrusos nos lotes que foram               
indenizados. Utilizando-se de elementos da metodologia da micro-história, buscou-se         
inicialmente compreender a trajetória de Mathias Steffens e seu envolvimento no           
processo. O estudo é resultado parcial do trabalho de pesquisa desenvolvido junto ao             
Projeto de Pesquisa Terras e Colonização no Norte do Rio Grande do Sul na Primeira               
República. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Mathias Steffens, um funcionário público e atuante em diferentes setores da esfera            
pública de São Sebastião do Caí, surge na documentação da Comissão de Terras e              
Colonização de Passo Fundo como beneficiário de uma indenização de terras com área             
em torno de vinte mil hectares, a ser demarcada no município de Passo Fundo. A partir                
desse dado, perseguem-se indícios em diferentes fontes documentais, valendo-se do          
método do paradigma indiciário, no sentido de desvendar: quem é esse sujeito? A             
partir dos postos ocupados no emprego público, de onde advém seu capital para             
aquisição de terras com a área em questão? Sabe-se que essa indenização é fruto da               



 
compra de uma área de terras em Lajeado e Guaporé, com sobreposição de títulos.              
Sabe-se, também, que na área recebida por indenização havia a presença de dezessete             
intrusos que geravam necessidade de regulamentação pelos agentes do estado. E que            
esse processo seguiu com pedidos de posse de pessoas que se viam com direito sobre               
as terras indenizadas a Mathias Steffens. 
Para compreender o envolvimento desse sujeito no processo em questão, foi utilizado            
o método investigativo que é abordado na micro-história, conceituado por Carlo           
Ginzburg, como o paradigma indiciário, que consiste na investigação dos sinais que            
podem proporcionar as explicações sobre o objeto que está sendo investigado e            
analisado. Como fontes de pesquisa, trabalha-se com a documentação da Comissão de            
Terras e Colonização de Passo Fundo, e os jornais “O Republicano”, de São Sebastião              
do Caí, o qual está disponível digitalizado apenas dos anos 1908 a 1911, e o jornal “A                 
Federação: Orgam do Partido Republicano (RS)”, entre 1884 e 1927, de Porto Alegre. 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
Portanto, a partir do estudo de um sujeito exponencial normal, como Mathias            
Stefffens, é possível compreender a dinâmica de acesso e posse da terra na grande              
área de Passo Fundo, e os caminhos percorridos pelos processos de indenização,            
implicando na privatização de terras públicas e a expulsão dos intrusos. 
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ANEXOS 
Aqui poderá ser apresentada ​somente UMA página com anexos (figuras e/ou tabelas),            
se necessário. 


